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DOMINGA DA QDIHQUA6ESIMA

Entâo approximou se delle 
a mãe do» filhos de Zebedeu, 
adorando o e pedindo-lhe uma 
graça. Thiago e Joãc lhe 
disseram : «Mestre, queremos 
que nos concedais aquiilo 
que pedirmos.»

Disse-lhes Jesus: «Que
quereis que eu vos faça?» 
Respondeu a m ãe: «Mandae 
que estes meus dous filhos 
se assentem no vosso reino, 
um á vossa direita, outro á 
esquerda (1)».

—  «Não sabeis o que po- 
dis, replicou Jesus. Podeis 
beber o calix que eu tenho 
de beber, ou receber o baptis
mo em que eu tenho de ser 
baptisado ?— Podemos», res
ponderam elles.

Jesus lhes disse: «Sim,
bebereis o calix que eu tenho 
de beber e sereis baptisados 
com o mesmo baptismo com 
que eu devo ser baptisado (2). 
Mas aâsentar á minha direita 
ou á minha esquerda não 
me pertence a mim conceder- 
vos ; isto é para aquelles a 
quem meu Pae o preparou(3).

Ouvindo estas palavras, 
indignaram-se os dez contra 
os dous irmãos, mas Jesus 
os chamou a si e lhes disse :

«Sabeis que os príncipes 
das nações as dominam, e 
que os grandes exercera o 
império sobre ellas. Não será 
assim entre vós, mas aquel- 
le que quizer ser o maior 
entre vós, seja vosso escravo, 
como o Filho do Homem 
não veio para ser servido, 
mas para servir e dar a vida 
pela redempcão de muitos (4).

(4) Esta é a doutrina de Jesua. 
Quanto maior fôr a nossa posr 
ção social, tanto mai» humildes 
devemos ser. E ’ por isso que o 
Summo Pontífice, nos documen
tos apestelicos, assigna-se— Ser- 
vus servarum  D e i : servo dos 
servos de Deus.

(1 ) Ellea tinham ouvido o que, 
ainda ha pouco, dissera Jesus 
sobre os doze thronos donde os 
ÀpostoloB deveriam julgar o 
mundo. Acreditando que se tra
tava de um reino temporal, 
pedem os dous discípulos para 
ei os dous primeiros logares. 0  
pedido foi feito por intermedio 
da mãe, Salomé, uma das sanctas 
mulheres, o que aliás ,era muito 
natural. Qual a mãe que, ao 
menos em sonho, nâo desejou 
ainda para 9eu filho o primeiro 
logar entre os homens?

(2) 0  calix e o baptismo signi
ficam a Paixão do Salvador.

(3) No reine dos céus não é 
o favor que decide, mas a virtu 
de; os primeiros logares hfio de 
ser dos que mais tiverem soffri- 
do, dos que mais tiverem parte 
no ca lix  de amarguras e soffri- 
mentos de nosso D ivino Salvador. 
A  tod#» nó» que desejamos »ntrar 
no céu, pergunta o Redem ptor: 
Poder eis beber também o ca lix  
da m inha p a ixà o , estais dispos- 
tês a so ffre r p o r  am or de m im  !

— Tenhamos, pois, a generosi
dade dos dou» discípulos. S. 
Thiago foi o primeiro rnartyr 
dentre os apostolo», pois fo i de
capitado por ordem do rei Hero- 
dt». S. João foi o ultimo que 
morreu, exilado na ilha de Pa- 
thmos, depois de ter sido lança
do em uma caldeira de oleo 
fervende, donde sahiu mais v igo 
ro»® e rejuvenecido.

QUARESMA

A quaresma nos recorda 
os soffrimentos de Jesus, des
de o seu longo e rigoroso 
jejum de quarenta dias, que 
o Divino Salvador passou 
retirado sobre a montanha da 
Quarentena, até a sua tão 
dolorosa merte sobro o monte 
Calvario. Á quaresma é, pois, 
um tempo de luto e tristeza 
para a Egreja Catholica e 
para todos os seus filhos. 
E  não é só tempo de luto e 
tristeza, senão tambem tempo 
de penitencia, E  com efifeito, 
se sabemos que Jesus tauto 
soffreu por causa dos nosso» 
peccados, como poderemos 
deixar de fazèr penitencia em 
desconto das culpas, com que 
offendemos a Justiça Divina ?

Deus é sum m a bondade, 
m as é  tam bem  rectissim a 
Justiça , e portan to , se por 
sua bondade perd ôa  os nossos 
peccados, p o r sua justiça  
e x ig e  o ca s t ig o  das nossas 
cu lpas. D ’onde v e m  q u e  o 
peccado  d ev e  sem pre  ser 
punido, ou nesta v id a  p e lo  
peceador qu e faz p en itencia , 
ou no ou tro  m undo, onde o 
peccado  m orta l é castigad o  
pe lo  fo g o  eterno, e o ven ia l 
pelas cham m as do p u rg a tó 
rio .

Aproveitemo-nos, pois, do 
tempo que a bondade de Deus 
nos concede para nos arre
pendermos dos nossos desva- 
rios, fazermos penitencia dos 
nossos ptccados, emendarmos 
a nos»a vida e vivermos 
como bons christãos, para 
que tenhamos uma feliz mor- 

' te que nos abra as portas 
do paraiso.

Jesus é  o nosso Mestre, o 
nosso Guia, o modelo da 
noisa vida. Sigamol-o, pois, 
durante a uossa existencia 
aqui na tem' pelo doloroso 
caminho do Calvario, se 
queremos um dia subir com 
Elle aos esplendores do Tha- 
bor, na gloria do céo.

propaganda se pôde realizar com 
resultados efficaze», certos.

E ’ verdade que a Constituição 
de 24 de Fevereiro no seu art.
75, §, 6, firmou que ser a 1 "leigo 
o ensino m in istrado nos estabe
lecimentos públicos.

Mas, mesmo João Barbalho, 
que absolutamente não pode ser 
suspeita aos Uv re-pens adores, 
em seu eommentario a este pon
to do nosso pacto fundamental 
diz : «Esse sentimento (religioso) 
em gráu razoavel e #em exclu- 
sivismo de seita, ae pode e deve 
cultivar mesmo na escola leiga.
Esta não professa o atheismo 
nem faz propaganda em prol 
de umas contra as outra» r e l i - lC e o t r o  C a th o lie ©  d o  B r a s i l
g iõ es ; ella não repelle as idéa6j Havendo diversos eleitores ca’ 
religiosas e moraes que são o j ^holicos consultado a opinião do 
patrimônio commum das seifca81 çjentro sobre a próxima eleição 
mais conscienciosas e esclareci- genat0rial para a vaga resultan- 
das, prmcipios universaes, abra- te do fau ecimento do dr. Augusto

vergonha, seria um crime E' 
por isso que vamos em 'ima serie 
de artigos denunciar a campanha 
que se prepara. Em uma serie 
logica de factos patentearemos 
a trama dos eternos inimigos da 
Egreja. E  cheio» de confiança 
appellamos para oa nosfos Bispos, 
nossos Guias, nossas Guardas, 
para que elles deem o brado de 
alarme e chamem à postos os 
catholicos, os paes de familia, 
todos os combatentes dos gandes 
combates, sob pena de sermos 
vencidos e esmagador.

{Centro da Boa Im prensa )

trabalhadoras, serei sempre irre 
ductivel, e resistirei em áeíêaa 
doe meus princípios.

Posso transigir alguma coiea 
em po lít ica ; posso ceder em um 
ou em outro caso ; mas, nesses 
tres pontos, eu sou soberana
mente senhor da minha vontade 
e da minha consciência.»

Agradeço à v  exa. a gentileza 
da sua intejpellação e sou, eom 
alta estima e consideração,

De v. exa. 
atto tno, collega e anjo oh°.

(Ab8,) Ir in e u  Machaô/)

v o l t a r  m. v e r ã a ã e  jaeú ah s 
•erá I

çados por todas as confissões e 
que estão no espirito doseculo.»

de Vaaconcellos, senador pela 
capital da Republica, e manifes

Mais tarde, voltaremos a ana- « tando-3e alguns distinctos catho- 
lysar os commentarioe do emi-1 ^CQg Sy mpathicos’ â candidatura 
nente constitucionalista sobre do dr Irineu Machado, resolveu-

88tf  P0nt0, ,  ̂ i se na ultima reuniãc incumbir
Affirma,porem, João Barbalho,! ao p regidente interrogar o ailudí-

do candidato sobre suas opiniões 
com relação ao programma ca- 
tholico.

Em resposta á sua interpella- 
ção, recebeu o dr. Theodoro Ma
chado, presidente do Centro, a 
seguinte ca rta :

-R ic, 1.8 de fevereiro de 1916. 
Exmo. amigo e collega dr. 

Theodoro Machado.
Saudações respeitosas.

e isto por ora nos basta, que 
a palavra leigo empregada na 
Constituidào, não é de fórma 
alguma synonirao de atheu, de 
irreligião, de completo afastamen
to do enaino religioso. E melhor 
esclarece o seu pensamento 
quando continuando diz : «S i o 
mestre não tem que catechizar... 
não se segue dahi que, devendo 
formar o coração do discípulo, 
se abstenha elle de inculcar-lhe>,, , . . Em resposta à sua prezada
a idea  do dever, os sentimentos carta de 4 do corrente curcpro
moraes que »ão o apanagio das 0 dever de affirm ar4ue:

Cutos, quid 
de nocte?

Dar o brado de alarme, quan
do o inimigo se approxíma ou 
visivelmente prepara para ;o 
ataque, é um dever de honra, 
de patriotismo, de consciência.

Na ha duvida que a Maçonaria, 
depois de conquistar o ensino 
leigo, francameute atheu, em 
França, quer formal o em todo 
o mundo : mas busca de prefe 
rencia a conquista dos paizes 
que ella ju lga mais fracos, e, 
por conseguinte, onde a sua

sociedades bem ordenadas e que 
recebera a influiçâo do espirito 
religioso.»

Milton, outro commentador de 
nossa constituição e insuspeito, 
nos d iz : a escola leiga que a 
nossa Constituição adopta, oppõe- 
se a escola religiosa ou confes
sional.

Nos Estados Unidoe, continua 
o mesmo commentador, o ensi 
no— a principio— esteve unido á 
religião. Depois fo i abolido nas 
escolas o chamado sectarian, 
quer dizer, o ensino especial de 
confissão determinada. Mas, não 
obstante, ainda hoje iê se a 
Biblia em todas as oscolas, 
entôam-se cânticos religiosos no 
começo e nc fim das aulas, e o 
nome de Deus é frequentemente 
invocade nas solemnidades que 
celebram se nesse paiz raaravi* 
lhoso e exemplar.»

Como se vê, está longe de se 
confundir a palavra leiga com 
a negação de todo o ensino 
religioso, com o banimento de 
Deu» das escolas.

Agora, porem, o que se nos 
quer impôr é o atheismo, nas 
escolas, é o banimento completo 
de Deus, não se 'permittindo 
pronunciar o seu Santo Nome 
peloa nossos filhos, pelas crian
ças, pelos moços que buscam nas 
escolas do governo o ensino, a 
instrucção.

Nós, que recebemos tudo quan
to a maçonaria franceza nos 
impinge, nós que acceitamos e 
adaptamos a nossos costumes 
tudo quanto a França possue 
de máu, de execrável, e não 
queremos nenhuma á t suas v ir 
tude», de seus sentimentos bellos 
e dignos, nos curvaremos ainda 
uma vez a e»sa invasão, que se 
prepara insidiosaraonte, sob a 
capa de *guerra  ao analphabe- 
tism o , « conquistei de independen 
c ia » e outros palavreados sedu* 
ctores ?

Não ó posaivel. Seria uma

Ha, entre os iiiudidos peloa 
emissários do protestantismo ame
ricano, quem considere a volta 
aos braços da mãe legitimei, 
Egreja Catholica, uma acção 
deshonrosa e reprovada pela 
moral Entretanto, este precon
ceito é um dos mais perigosos e 
menos fundado na razão Jamais 
será deshonra abjurar o eno 
para abraçar a verdade.

0  cumprimento do dever, o 
maiH importante para o homem, 
qual é o dar testemunho publico, 
á verdade e servir a Daus, como 
E lle deseja õer servido, não pode 
ser reprovado pela moral- Renun
ciar a uma falsa religião para 
professar a unica que é verdadei
ra, é praticar o aeto mais hon
roso que se possa praticar. 
Abandonando a seita, que/ por 
qualquer motive, houver abraça
do, tornando-se membro da v e r

dade ira  Egreja, depois de se 
haver convencido de soa verdade, 
o homem prestará a Deus a 
henra, que tem, por ceito, g 
direito de ihe exigir porque 
asaim, terá confessado que Deus 
é a verdade e que, por isso mesmo,

l.o Estou de inteiro aecôrdo 
cóm o programma do Centro 
Catholico do Brasil e sei que 
elle só «póde recommendar can
didaturas exclusivamente apre» 
ciadas nc aspecto de sua confor
midade com o programma do! não poude r6velar senxo uma só
Centro» § 9 do art. 3o ;

2*o Não tenho o direito de 
hostilisar o programma do Centro 
Catholico, pois v. exa. bem sabe 
que eou catholico, e que 'm e  
cumpre auxiliar e amparar a sua 
obra de grande utilidade humana, 
social e nacional;

3.° secundarei com todo o en- 
thusiasmo e com o maior con 
t^ntamento, o Centro Catholico 
na defeza dos direitos e liber
dade da Egreja Catholica » auxi
liando egualmente a v. exa e 
aos seus dignos companheiros na 
realisaçào do programma do 
Centro Catholico.

Cabe-me agora accrescentar 
que e»sa é, ha muito tempo, a 
minha orientação, tendo eu me

religião
Honrará a Jôsus Ohrísto, rs 

conhecendo, solemnemente, pe
rante o mundo, que a unica 
verdadeira Egreja e aquelia que 
elle fundou, e cuja doutrina os 
apostoios pregaram. Assim hon
rará tambem a Egreja de Jeauõ 
Christo, porque, coiiocade. em 
face dos preconceitos do publico 
© ta lvez da perseguição que o 
espera, a reconhecerá como sendo 
a unica que lhe pertence. Demais 
honrará ainda a reciidão ds seu 
caracter 8 a pureza de seu cora
ção, dando uma p ro «*  d© sua 
indepen jencia.

E nâo aileguem os que desde 
a infancia, viveram  no erro o 
indigno principio peio qual todo

recido duas. vezes, no terceiro f o homem deve permanecer na 
districto deMinas, a honra dos 
suffragios políticos.

Na Camara estive fielmente 
ao lado dos defensores da E gre
ja  Catholica e, ainda em meu 
discurso politico pronunciado na 
sessão de 15 de janeiro de 1915 
(vide 2.a col. da pag. 7 d '«0  
Pa iz» de 22 de janeiro de 1915), 
fiz a esse respeito as mai» com
pletas affirmações ;

Peço a v. exa. permissão para 
transcrever o seguinte trecho 
desse meu discurso :

«Toda vez que qualquer par* 
tido ferir minha consciência de 
catholico, a minha consciência 
religiosa ; toda vez que qualquer 
partido ou collig^ção partidaria 
quizer sacrificar o meu espirito 
catholico e quizer ju lgar a 
minha consciência, a minha fé 
re lig iosa ; toda vez Jqu» quizer 
violar os direitos e a autonomia 
da minha terra ; toda» as vezes 
que ferir os direitos das classes

religião dos seus paes, sem se 
inquietar si é a verdadeira ou 
falsa.

Não comprehendemos corno um 
tal principio se possa admitti. 
Em qualquer uutro negocio 
segue-se uma regra de condueta 
muito diversa ; em geral, os 
homens procuram o que é me
lhor e mais lhe convem. A  r* 
ligifto será cousa tão vil, 
insignificante que pouco importa 
ser verdadeira ou falsa?

Não ae pode imaginar um mai*» 
alto grau de indiffer«nça do 
quea incúria sobre a verdade 
ou falsidade da religião, poiey 
esta questão está, inseparadametr 
te, ligada á nossa salvação. A  
religião é, de facto e em eí mes 
ma, o unico meio de a garantir, 
e, como já  muitas vezes, demona 
tramos, por isso que é a unica 
verdadeira, é a unica que pode 
conduzir o homem ao céo.

Que diríamos de um homem.



m

de um viajante, que se dirigisse 
para o Sul, quando o legar de 
seu destino ficasse ao Norte, e 
rècusa-so retroceder,' depois de 
ter dado pelo seu engano ? Que 
pensaríamos, se, apesar das inda
gações do caminho a seguir e 
das iustrucções das pessoas co* 
nhecedoras do paiz, proseguisse 
seu caminho errade, contentan
do-se com a idéa, de que todos os 
caminhos yã© dar a fonte, ô que 
por isso todos servem ? Seu pro

cedimento nos pareceria racio
nal, sobretude' se a felicidade de 
teda a sua vida dependesse des
sa sua viagem  ?

Se ura homem cego e côx© de 
nascimento pudesse ser curado 
desta dupla enfermidade, nãe o 
tomaríamos por louce, se disses
se ao medico : «Desejava muito 
ser curado, perém assim nasci, 
assim morrerei ? Como meu pae 
era cego e côxo, e assim mor* 
reu, não me darei ao trabalho de 
me curar» ?

Se tede o homem fosse obriga
do a seguir a religião de seus pa* 
es, para que Jesus Christo esta
beleceria a sua Egreja e mandou 
seus apostoles à conversão dos 
povos? Se um tal raciocínio fos
se admissível, os judeus e os gen
tios deviam ter recusado a nova 
religião e conservado a que prati* 
cavam, até entãe.

Assim a propagação do chris* 
tianismo teria sido impossível e 
todos nós viveríamos ainda en. 
vo lvides nas trevas do paganis
mo.

Confessem, pois, que andam 
enganados. Tenham J)or certo 
que tode aquelle que tiver desco
berto ,a falsidade de sua religião, 
éo b r ig a d e a  abandonal-a, desde 
logo, pela unica verdadeira. Des
ta rte  terão cumpride com o pri
meiro ô o mais essencial de todes 
os seus deveres de creaturas qae 
são, para com o seu Creader, 
giíbmettendo-Bo á ventade de 
Deus, sem levar em attonção es 
inconvenientes, as afflicções ©-as 
perseguições.que se possam seguir 

F. X . W .
Do (Mensageiro da Fè)
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FESTA D E  S. JOÁO  
D E DEUS  

A festa ds S. João de 
Deus, foi adiada para o dia 
9, quinta-feira próxima. A ’s 
6 horas da manhã haverá 
miasa rezada, e communhão 
geral. A ’s 10 horas missa 
òaatada, da yual será ceie 
brante o revmo. »nr. P. 
Eliziario de Camargo Barros.

A ’ tarde, ás 7 horas bençam 
do SS. Sacramento.

Esta festa será precedida 
de um triduo, que se realiza
rá nos dias 6, 7 e 8, d» 7 
horas da tarde*.

IRM AND AD E~~D E  SANTO  
ANTONIO  

Domingo proximo, 5 de 
Murço, havera’ na Igreja 
Matriz, missa á» 10 horas 
da manhã, como de costume. 

Ytú, 2 de Março de 1911 
O secretario

Secção feminina 
" r Aviso ás irmãs que amanhã 
havorá missa ás 10 horas da 
manhã, e na próxima quinta- 
feira 9 do corrente reunião ás 
5 horas da tarde.

A  secretaria

Bandolinando risos, ledas arrulhando,
N ’um gargalhar de goso. uma colmeia passa,
Não de abelhas, nem pombas, de jovens que em graça, 
As próprias Graças, vã°, bem para traz, deixando.

E  vão para o folgar. Momo impéra. Na praça,
Onde quer que «e vá, todos estão brincando... 
Confetti, serpentinas, carros desfilando,
Cordões de folgazãos... ”Um divertir sem jaça”.

! /
Brincando todos ? Nâo ; além na alcova fria,
Em misero grabato, uma mulher bem moça,
Lucta da morte atróz, na» vascas da agonia...

E. emquanto o povo grita e diverte-e delira 
E rios de chelpa correm, só, na sua chòça,
A mingoa de recurso, a pobresinha expira.

SOUZA AGUIRR E

Santos, Tantunrergo e ben* 
çam do Santíssimo Sacra
mento.
— Amanhã bem como na ter 
ça feira próxima e*ga devoçã0 
sera’ celebrada na .egreja 
doBomJesus,havendo na refe. 
rida egreja, exposição do 
Santíssimo Sacramento, du
rante todo o dia, e a’ tarde 
como de costume havera’ 
practica, ladainha -Tántunrer- 
go e bençam do Santíssimo 
Sacramento.

Pede*se o comparecimento 
do maior numero possível 
de fiei® ,a’ adoração do 
Santíssimo, afim de que com 
suas orações e mais acto» 
de devoção procurem desag- 
gravar a*Jesus Sacramenta
do, dos muitos peccados cora 
que é offend\do em todo o 
mundo nestes^dias de carna. 
vai.

Noías ç Nofiçias
P .  M a r t in s

Por carta dirigida a um 
amigo desta cidade, sabemos 
que o revmo. sr. P. Manoel 
Martins, S. J ; que por vários 
annds rosidiu nesta cidade, 
e quo ultimamente residia em 
São Carlos do Pinhal, a cha
mado do seu Superior, foi 
para a Bahia, afim de leccio* 
nar no importante collegio 
Antonio Vieira, daquella ci
dade.

A Federação que reconhe
ce no revmo.sr. Martins, ura 
dos seus maiores bemfeitores, 
deseja muito, * encarecida* 
mente pede a Dens que pro
digalize a’ s- revraa. muita 
consolação e felicidade em 
sua nova résidencia.

appositas lista» nos diversos 
bairros e fazendas no intuito 
de assignar o maior numero 
pos. ivel de Irmãos, afim de 
tornar-se uma associação im
portante e digna de tão Glo 
rioso e milagroso Santo.

M o iis . D r. B e n e d ic t o
d® H ouza

Passando-se no dia 29 do 
mez findo o 29 anníversario 
da ordenação sacerdotal do 
distincto e virtuoso sacerdo* 
te revmo. sr. monsenhor dr. 
Benedicto Paulo Alves de 
Souza, digníssimo vigário 
geral da Àrchidiocese de S. 
Paulo, foi sua revma. nesse 
dia alvo das mais sinificati* 
vas provas de respeito e 
estima por parte do povo 
paulista que vê em sua 
revma. um sacerdote virtuo’ 
sissimo e chtio de ardor 
pela causa cathalica.
«A  Federeção» associando-se 

a essas manifiestações,envia 
embora tarde os seus since
ros parabéns, e pede ao Al* 
tissimo que lhe cubra de 
bonçams a bem da Egreja 
Catholica e da salvação 
das almas.

Q U AR EN TA  HORAS 
Começou quinta-feira ulti* 

ma, devendo encerrar se hojei 
a’ tarde na egreja de Nossa’ 
Senhora das Mercês, a salutar 
devoção das Quarenta horas, 

Essas ceremonias consta
ram de exposição do Senhor 
durante o d ia ; e a’ tarde 
pratica, da qual se encarre
gou o revmo. sr. P. Cleto 
Maaardi, s. j . ;  ladainhas do» !

B e  Cabrenva
Por iniciativa do Revmo. 

Vigário da parochia acaba 
de ser fundada a Irmandade 
de São Vicente de Paulo em 
Cabreuva, e desde o começo j 
esta’ tomando solido impulso, 
o que da’ esperança de tor
nar-se logo uma associação 
forte e de poder mais tarde 
subsidiar os pubres do lugar 
conforme suas necessidades.

Sob a direcção do mesmo 
Revmo. Vigário começou já  
instituir se também na mesma 
parochia a Irmandade do 
glorioso Santo Antonio, e a

• A N T A  C A S A )

Movimento da Santa Casa de 
Misericórdia durante o mez de 
Fevereiro p.p.

Existiam em tratamento 
Homens 38
Mulheres 26 — 64

Entraram 
Homens 31
Mulheres 26— 65

Sahiram 
Homens 29
Mulheres 17 — 45

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 2— 7

Ficaram . e u tratamento 
Homens 35
Mulheres 32— 67

Os fallecidos são : Jobó dos 
Santos,Benedicto Jpsé Rodrigues, 
José Martins. Joaquim Barreto, 
Leopoldo Rodrigues, Francisca 
Maria de Josus e Joaquina Maria 
de Jesus.

Receitas aviadas, externas p i 
ra os pobres da cidade, 589.

Durante o anno de 1915 foram 
aviadas:

Receitas intornas 7.018
Receitas externas 4,069

Total 11.087 
D onativos: Autonio Ambiel, 

1 saca de café ; João José dos

O movimento de Janeiro fo i o 
seguinte !

Existiam em tratamonte 
Homens 41
Mulheres 29— 70

Entraram 
Homens 26
Mulheres 10— 36

Sahiram 
Homens 18
Mulheres 11—39

Falleceram  
Homens 1
Mulheres 2—  3

Ficaram em tratamento 
Homens 38
Mulheres 26— 64

Os fallecidos §áo: Ponciano 
na S ilveira Moraes, LeocadiaM. 
Bandeira e Maria das Dores do 
Nascimento. '

Receitas aviadas externas pa
ra os pobres da cidade : 435 
formulas.

Donativos para a Santa Casa: 
Camargo Penfeado & Cia. 2 Ca1 
padetes para criar.

Para o hospital [dos raorphe- 
iicos, José Rodrigues, 50 litros 
de feijão.

A NNIVER SAR IO S  
Passa-se hoje o anniversa 

rio natalicio da senhorita 
Carolina Melchior, dilecta 
filha do nosso bom amigo e 
assiguante sr. Joaquim Mel- 
chior.

Tambem faz annos no dia 
7 do corrente, a menina Irma 
Benedêtti, sobrinha do nosso 
particular amigo e fervoroso 
catholico sr. Arrigo Battisti, 
acreditado negociante nesta 
prnça.

Aos anniversariantes nos
sas felicitações.

Acha-se nesta cidade o illus* 
trado e virtuoso sacerdote revmo. 
sr. Monsenhor José Rodrigues 
Seckler, que no dia 29 de F e 
vereiro proximo findo CGmpletou 
o seu vigésimo quarto anno de 
sua ordenação sacerdotal.

Por esse m otivo enviamos ao 
distincto sacerdote os nossos 
mais sinceros parabéns fpedindo 
a Deus Nosso Senhor que lhe 
dê muitos annos de vida e saú
de para felic idade de sua ©xma 
fam ília  e dos seus numeroso 
paroch ianos.

CONSÓRCIO  
Realizou-se terça-feira ul

tima, 29 do mez findo, na 
residencia do sr. Bento Gal* 
vão d# França, o enlace ma
trimonial da sua prendada 
enteada senhorita Maria Gal* 
vão, com o sr. José Vieira.

Aos néos*casados apresen
tamos nossos votos de feli
cidades. .

E LE IÇ Ã O  PR E SID E N C IA L  
Correu animada nesta ci

dade a eleição para presi
dente e vice-presidente do 
Estado, realizada no dia 2 
do corrente, tendo os illustres 
ôbt ido grandíssimo numro 
de votos,

Communica-nos o sr. João 
Leopaldo, digno ehof© do centro 
telophonico da bragantina, desta 
cidade, ter jà  se iniciado o traba
lho da reconstrucçfto do ramal 
de fazendas, e ramal d » Ytú 
a Jundiahy,

Com esta reforma que a Com
panhia Bragántiua fez em seus 
ramaes, Ytú fica cora 2 linhas 
para fa llar a S. Paulo, facilitan
do assim toda e uualquer tran
sação commercial, pois que pode 
fallar directamento em S. Paulo, 
Campinas, Rio Claro etc.

E M  R E V I S T A
A  Sociedade Paulista de A g r i

cultura está convidando todos oz | 
■rs. lavradores e mais interes
sados na producção e commer- j  
eio de arroz, a reunirem se em

ta l escopo foram d ik tribu idas i Santos, 1 leitão para criar. | Congresso que, será intallado a

25 de Março corrente, na »éd© 
da sociedade, á rua Libero Ba- 

ídaró o. 125.
\ Para a mesma época promove 
a sociedade uma exposição re
ferente á cultura e producção 
do arroz, para a qual desde já 
jecebe inscripçõrâ.

Á  exposição será para o arroz 
em todos es Est ;dos: a plantã, 
o arroz em caica  e arroz bene
ficiado.

Theses a serem submettidasa o 
estudo e voto do Congr3so:

lo.— Quaes as zonas do Esta- 
,0 naals próprias á cultura de

ar” z ?
2o.— Conventencia possixel da 

respectiva cultura com irrigação 
artificial ?

3 o?— Quaes os melhores pro
cessos de preparo do selo para 
esta cultura ?

4o.—  Qual o melhor processo 
para plantação ? Qual a epoca 
mais conveniente?

5o.—  Que variedade do semen
tes dove ser preferida ? Ou va 
riam estas conforme as zona» ?

6o.— Quaes os melhores pro
cessos e os melhores machinis 
iyíos para beneficiamento ?

7°.— Convem aos pequenos la
vradores adquirirem machinis 
raos para beneficiamento ? Será 
preferível organisarem se coope- 
ra tiva i para estabelecer maehi- 
nas para utilidade commum ?

8®.— Quaes os meios para se 
conseguir uma cotação do pro- 
dueto nos mercados, que atten- 
da aos interesses do commer- 
cio, mas que renumore rezoavel- 
mente o agricultor ?

E ’ indispeusavol prom ovei um 
regimen de justa vantagem á la
voura que produz, ao commercío 
que movimenta a proiucção e 
que tambem attenda ao interea- 
8o do consumidor.

A  pedido da Sociedade Paulis
ta de Agricultura, o sr. secretario 
da Agricultura pora’ à sua dis
posição os necessários meios de 
transporte para og srs. congreB- 
sistas que quizerem visitar a l
guns arrozae» de Estadc.

As sessões do Congresso du
rarão os dias que o mesma ju l
gar congeniente fixar, a bom dos 
seus trabalhos.

Em Caimo do Rio Claro fo 
domingo passado cellecada a 
imagem do Nosso Senhor Cruci
ficado na salq do Jury, reves
tindo se o acto de grande solem- 
nidado. Assim vae a imagem de 
N. Stnhor voltando pouco a 
pouco nos tribuuaes ; que assim 
Deus volto na constituição prasi- 
leira, nas eseolas brasileiras n 
e nos corações do tantos que 
vivem  afastados d’ello.

*

— Noticia o M ensageiro  do 
Campinas que acaba de ser no
meado Bispo de Pouso Alegro 
o revmo. conego Octavio Chagas 
do Miranda.

*

O Papa Benedicto X V  conv i
dou todos os bispos das dioceses 
corapiohendidas na zona de guer
ra a exegirem  dos seus vigaries 
o mais absoluto silencio com 
quem quer quo soja sobre as 
noticiai de caracter m ilitar que 
cheguem ao seu conhecimento e 
prohibo os mesmos de fazerem 
nas predica» allusões quo pessam 
de qualquer fôrma provocar 
dissemçõos entro os fieis.

*

— A policia paraguaya iniciou 
uma forte campanha contra a 
verdadeira multidão do padre» 
folsos que andam a esmolar pelo 
interior.

O Bispo fez uma publicação 
chamando a attençã© das íami 
lias para esses indivíduo», quo, 
Bob as vestes do sacerdotes, não 
passam de espertos e gatunos. 

*

Telegrammas do Buenos Ayres 
diz que o Dr. Horacio Calderon, 
ministro da Agricultura, atten- 
dendo varia » reclamações d^ 
interessado», estuda as ultimas 
disposições do governo brasileiro 
sobre a exportação do matte.

Essa medida, segundo allegam, 
vem prejudicar os moinhos a r
gentinos.



0  diário argentino La  N a c io n , 
occupando-se com uma nova 
fabricação de assucar que se 
está produzindo no engenho Ma- 
nantiales, da provincia de Tucu- 
man, diz que alli se tem obtido 
com grande exito o assucar 
extrahido de talos de milho 
verdes, assucar superior ao que 
se extrae da canna de assucar, 
sendo tambcm de notar que ps 
tallos de milho, depois de apro
veitados para%a fabricação desse 
assucar e empregados nesse es
tabelecimento na fabricação de
papel de excellente qualidade. 

*
O rr. general Caetano de 

Faria, Ministro da Gueria, d iri
giu aos governadores e presiden
tes dos Estados a seguinte c ir
cular :

«Estando o governo resolvido 
a preencher os claros do*Exerci- 
to para os quaes não baste o 
voluntariado, recccrrendo aos 
cidadãos alistados para o serviço 
militar, de accôrdo com a lei 
1.860, de 4 de Janeiro de 1908, 
peço a valiosa intervenção de 
V. Exa. para que seja regulari- 
sado o serviço de alistamento a 
encetar-se em Setembro proximo,

Appelando para o patriotismo 
e esclarecida acção de V  Exa. 
confio na benefica influencia 
que delia resultará não só para 
a realisação do sorteio, que 
trará ás fileiras do Exercito 
o primeiro contingente de cons* 
criptos que gradualmente será 
constituida a reserva da defesa 
nacional.

Fe i apresentado o seguinte pre 
jecto a ser discutido na Caráaia 
Municipal de S. Paulo.

Artigo 1°— E ’ prohibida a exhr 
bição da bandeira aacional not 
estabelecimentos commerciaes,fo* 
ra dos dias de festa ou Isto de
cretados pela União, pelo Esta
do ou municipio.

A rtigo  2a—  O infractor dessa 
lei será punido com a multa de 
50$000.

Artigo  3°— Revogam so as dis
posições em contrario.

*
O Governe Federal projecta 

prolongar a Neroeste de Corum
bá a Oruro, atravossando e ter
ritório central da Belivia, passan 
do por La  Cierva, Iotora, Co- 
chabaraba, Capinota e tando,ain
da, como tributaria a estrada ar
gentina entre Encaruacion e La  
Cierva.

Com esse prolongamento, La
Paz e Lim a, ne Pacifico, flearão
ligadas a Santos, vindo trazer
ao nosso principal porte ura ce-
lessal desenvolvimento.

*
O engenheiro Nicola Sante, 

de nacionalidade italiana, resi
dente no Rio, descobriu um novo 
systema de projectis contra os 
aeroplanos e os depositos inflam- 
raaveis.

Esse invento póde ser da maior 
utilidade nas circumsianciaa a- 
ctuaes, em vista da tremenda 
eonflagraçãe em que se debate 
o Velho Mando.

Com effeito, ccrao se sabe, a 
aereves de guerra, mesmo quan
do tocadas peles projectis, po
dem. algumas vezos*, continuar o 
seu vô . Ora, come affirma o sr. 
N icola Santo, o projectil de sua 
invenção, desde que attinja um 
deposito de inflammaveis ou um 
aereplano, de erntina, cencomi- 
tantemente, uds incêndio, diffieil 
de extinguir, pelo menos nos 
primeiros momentos.

O invento do engenheiro ita 
liano consiste, em suas linhas 
geraes, num schrapnell, o qual, 
ao primeiro contacto num corpo 
«xtranho, produs uma chamma 
electrica.

R ju -g BLI.lL, U L  u u . 1 W ! rsm « B & g i

tuberculoso. Começando a peio- 
rar dos pulmões, sentindo horror 
a comida, forte pontada no peito 
escarrando sangue e emmagr^- 
cendo muito, lauc.ei mão, depois 
de experimentar muitos trata
mentos,do REM EDIO V E G E T A 
R IAN O  DE ORHM ANN, e affir* 
mo que, devido unicamente ao 
REM EDIO  V E G E T A R IA N O  DE 
ORHM ANN, estou v ivo  e com 
pletamente curado da tubercu
lose de que não esperava esca
par.

M igue l Alves Feitosa

B a rr ig a  incliHda.GazeN 
IndigestOes. t a l o r  na  

e s b e ç »
Soflri tanto de prisão de ven 

tre e estomago que pensava mor 
rer cada dia. Depois de qualque 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a cada 
momento uma apoplexia. Só evn. 
cunva com lavagens e fortes pur. 
gantes; tinha tonteiras. dores no 
coração.indigestões, enxaquecns* 
•rafim uma vida martyrisada- 

! Graças a Deus, posso hoje do in- 
jtimo do coracão confessar e

Negociante importador dei pad ecer ás P ÍL U L A S  DO AB 
■coces e molhados. BADE MOSS, estar curado radi

Rio de Janeiro, 30 de Março 1911. j calmente e v ive r feliz. Fique- 
Firma recenhecida, | liv re  de todos os meus incommo

Vidro 9$800— Em todas as dos. posso comer de tudo, tenho
dregarias ô pharmacias.
Agentes em S. Paulo el ABaru C e trabalho

as funecões instestinas regulares

CONCERTO  
Com o programma abaixo 

farse-a’ ouvir pelas 6 1{2 daj 
tarde de amanhã, no coreto 
do Jardim Publico, a excel* 
lente corporação musical 
”União dos Artistas” .

I Parte H
1— «Jos^ M. dos Passos» —  

União dos Artistas— Dobrado
2— «G. RosOni»— O Barbei

ro de Sevilha— Sinfonia
3— «G. Verdi»— Áida— Fan

tasia

|0 titxunmw com vontade e pra
zer; e tudo conserui unicamente 
com as P ÍL U L A S  DO ABBADE 
MOSS.

Firma reconhecida.
Nidro 9$000— Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C. 
Em todas as pharmacias e dro 
garias.
agentes em Sulo Baruel &

Rua Canabarro, n°. 49.
fZ  de Março do 3913.

£ CASA SANTORO
^  R e l f t J  «e X A i i l h e r l n  IT A f^ O  S U I S S À
tÇ' Rua do Oorrimercio, N. 62 Y T U ’

Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joais '$3 
^  do todaB as qualidades e preços, trabalho solido e garan- 
K» tido em ambos artigo9. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
]Ç # afamado® relogios Zenit.b e Ohronoraeto íris, e tem tam Sa  

bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — A nrea -- O 
Cr Leomidag nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de' qual- 

qu*r concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
Njt ctos vendidos são garantidos. Vendera-se relogios de pare- 
ix , es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 

Grammophones. ^
Grande e variado sortimento em artigos de phantasia ^  

e objectos para presentes. íx.
Unico d-positario nesta cidade dos afamados relogi

Z E N IT H  e OMGA - 43
f j v  Yt— Est. de S. Paulo—  José Santêro

Noites

I> R IS Ã O  DB V E N TR E  H A 
B IT U A L  

Durante 3 annos seffri muitis-1 
simo devido a prisão do ventre.

! Diariamente tinha dor de cabeca
4— «F. P. Porzio» 

D ’oriente'—Valsa
5—  «G. Verdi» — Trovador 

— Pout-pourri
II  Parte

6— «V. BilJi»— Armonio uel 
Boscc— Duetto

7— J. M. dos Passos—SaJ- 
titando— Polka

9— «N. N .— Marcha

cenetanteraento soffria do esto- 
mage, indigestões, flatulencias, 
máo humor o outras eonsequen- 
ciaa da prisão ae vemtre.

Só evacuava fazoado uso de 
puvgnntes salinos.

Tendo resolvido experimentar 
a C ASCAR INA  D ’OSKÀ, venho 
cumprindo um dever do justiça 
declar que unicamente com um 
vidro do C ASCAR INA  D'OSCA 

X i nal ( fiquei completamente eurado da 
prisio do vontro, alimentando me 
perfeitamente bom, livre  d«s ín- 
commedes que •:«© ineomnaoda 
vam. - j

P id rê  Johnson, negociante.; 
(Firma reconhecida). j 

Em tedaa pharmacias e droga-] 
oas

#  *  *

MISSA
A familia do finado L U  

C l ANO JOSE’ DE  ALM EI
DA  convida as pessoas de 
sua amizade para a&sistir 
a missa que em luffragio da 
alma do mesmo faz re»ar 
sexta-feira 10 do 
às 7 horas da manhã 1 
egreja Matriz. Desde ja  
fessanrse summamentc 
tos.

Médicos illustres receitam  
V inho Qreêsotadê do pharma 
eeutice chimico S ilveira per se r1 
vna especifico de primeira ordem i

PRECISA-SR «d.U r . ;
corrente, sentantes na capiral e no inte| 

na! rior para uma novaEiupreza- 
con* j Exigem-se bem relacionados 
gra* com boas referencias, Dir 

gir cartas a A Urtiveisal,Rua 
—  l°de Março,Curityba, Parann

( ( ■ s u d o  c e m e s e i  a  ton- 
n lr  e  o m r  m u it o  

■ t i  « s s t s i .  n ã o  
p e i s s i  f i c a r  
tu b e r c u lo s o  

Nunca pensei que a tosse secca 
que me incemm odava de noite 
e pela manhã, e os abundantes 
sueres nas costas durante a noite 
fossem symptomas de estar ja

D*. Luit Cmtão èth 8entoa

Dr. Luiz Ca t io  doe San toe Silva, 
diplomado pela FaouIdade de 
Rio, ex-interno doe hospitaes. 
medioo da Santa Casa e da Ba- 
nefioenoia Portoguea» de Pe
lota*. eto.. eU.

Atteeto que «m minha dinioa 
emprego com optimo reeultado o 
E lix ir  de Nogueira, formula do 
phArm^oeutieo chiMÒeo João da 
Silva Silveira.

Não hesito em. reoommendal-o 
aoa que soffrem, porque oouaide- 
ro um preparado qne eobrepuia 
todos os similares, oenstíttdado 
uma especialidade pharmaoeutto» 
a que a scienoia modioa deu e  seu 
beneplaèito.
A Pelotas. 5 de Novembro de 1912

Dr. Lmím  Oatãc doa 8a*U $ 

(Fitam rwnWaiès).
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Afinador de piano
O prefess orJoeé Maria do 

Passos partscipa ás Exraas. fs 
rnilias, quo acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços raodicos.
Infsrmações por sspecial fa. 

vor na typographia «S. Lu iz» 
Largo da Matriz, 2 Y T U '.

^ W W s A I

Mlina &
i n h i

Especilicos ile Sousíi Soares
Estes excellentes remedios,que sào 

extremamente práticos, cura radical 
mente toctes as molestias.vSobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra- 

ticoe em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO RM U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
rés* (em casos graves) pouco valor* 
merecem particul&rmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagrt, dyapep* 
sia e hysterismo>

5Congratulo*me 
comvosco poí tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
raan idade soffre 
d o r a ,  principal 

m ente de pobres»*
Para sua applicação,cônsul* 

tAa o NOVO MEDICO DE SOU
Z A  SOARBS, que se remette 
G R ATIS  e L IV R E  D L  PO RTE 
a quem o pedir á l e r i e d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  SO AR B S».  Lim itada eni Polotas (R ie 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Especifico* de Souza ISoares* encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

'TC a. quem o pe*1 

Ü Brasil ^  I/a
WVAMA^/A'«

0 l T l í l '0 i: O U i íO !
Mitas pessoas quaado se encon

trara doentes, tõm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e tinalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
diffieil cura. Assim é que gastaram 
muito maÍ8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doéntes, devemos recor
rer, desde logo, a ura remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como por exemplo, 
com o P e i t o m  i  d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTIJ- 
DA, etc.
A venda nas principaes

pharmacias e drogarias

••••••••••••••••••••••••«

D e s e n v o l v i m e n t o  d a o  c r i  i O IO D O LINO  DE ORH, que
a u ç a s . E v i t a r  a a n e m ia  j aigm c|e outros, contem om si to* 
é  e v i t a  a  d e s g r a ç a  tu tu  
ra .

Sendo a anemia.

dos os princípios do oleo de baca
lhau,sem os incovenientes deste 

o estado que é um fortificante e depurativo do 
conduz a todas as áoanças graves 1 primeira ordem, como attestam 
cem as quaes as pessoas não póde muitos e diatinetoa medicoa, e de- 
luctar por falta de forças, o s<*n ve aer o unico remedio aprovei- 
do as criançaa seres irresponaa- ( tado para fortificar e ajudar a 
veis, ó obrigação dos paes procu- formar o esqueleto dasc/ianças, 
rarem que seus filhos se desen-1 evitando a fraqueza, coro que se 
volvam  fortes e sadioa, evitando^ evitará a desgraça futura, 
que se criem fracos e sejam mais , Vende-se em iodas as pharmacias 
tarde hoor.ens e mulheres inúteis . e drogarias, 
e doentes. | Á g e 5 e  sem S. Paulo Baruel à  C



s Escriplorio de Advocacia
© •*  D r i ,  A lfredo  B áuer, Ipeneér T am pré

c P e d r e  A r A a jo

5. P A U L O  —  Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam  causas n’esta Comarca t  advogam perante 
•  Tribunaí de Justiça do Estado e perante o Supremo 
Tribunal Federal-

DR. JOSÉ TOSI
M E D I C O  O P E R A D O R  

Clinica Ophtaluaulugica •  • e n li it a  oper&toria

R U A  7 SETEMBRO 84

(perto do Largo da Matriz)

SALTO

nm .uni ■■■■ .mui i i|iiiMp,i n iiinuag»

Afinador de piano
0  prtfess o rJosé Maria do 

Passos partecipa às Exioas. f»
milias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços raodieos. 
InfermaçOes por espeeial fa. 

vor na typographia «S. Luiz* 
Largo da Matriz, 2 YTU\

3 00  M édicos attestam sua effícacia

ÍE ItoMêt

o GÜAGO.
Preparado pelo P/iarwacenUeo

A l t a m ir o  O l iv e ir a

UWICO REMEDIO QUE CURA =  
Coqueluche, Bronchites, 

Asthina, Influenza9 Resfriados e 
Tosses de qualquer natureza. 

-SíVetto ra p id o  e s eg u ro

W í i i r i s i i A
Prep&r&do de oleo dp bacalhau tem go&io e 

cheiro associado á. tomcos de prim eira  íl ordem. N O T Á V E L  DESCOBERTA.

Agradável ao paladar. — (Hão é Emalsào)
Medicam ento de grande va lo r na fraqueza  

pulm onar, rachitism o, neuraethenia, 
) einm agrecim ento e anemia.

O  Melhor Fortifleante
Fermola Especial do PbaruíaSnüco ALTAM IRO OLIVEIRA

DEPOSITO -  SILVA GOMES & a  
Rua S. Pedro. 42 e IUO DE JSANEirvO

USÜI ALOPÍLOL

mm'» -rsBBsaaa

A MORTE DAS
PELA

C8MPÃHHI1 CBIM1CA THERAPEUTICA RADIUM
p a n a d o  ? l l o j e  e  s e m p re .
O u d e  ?  N a s  P l ia r m a c ia s  e  D r o g a r ia s .
« n e m  ?  «S A N A T - P C A C A » .  
t )U E  E ’  I S T O  ?  P o m a d a .
^ U E  F A Z  ?  C í i r a  q u a lq u e r  c h a g a  o s  fe r id a .  
S O  ?  À s s o m b *  c e m  a  c u r a  a o »  q u e  p a d e 

c e m  d  e s »  m a le s .
m  T V  DO M K D lA B Í? E  A  IM P O R T Â N C IA  d e  S $000  !!

Á f  orã é que a Europa curvou-se ante o BrazilH
A  pomada S s in a t -P la c a  cura radicalmente e com 

ettcaeia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias:

Ànalysada e licenciada pela Directoria Geral de Saú
de Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam es
pontaneamente sua efficacia. A  mais» bella das propagan 
das está seado feita de uma forma invejável pelas pessoas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ' venda em todas as pharmaciaa e drogarias.

Laberatorio: —  E STAÇÃO  SAM PAIO  (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114* H u a  U r u g u y a u a ,  114 (1° andar)

CompanhiaChimica Therapeutica
RIO D E  JANEIRO  (BR .AZIL)

Depositários no extrangeiro : P A R IS :  Gastou T r io t , 61 
Ruo de Frovence: Londres: B ro ther W instcr á Co., õ i, 
Forcif Street, W. S. M IL Ã O : G iovani A  C., V ia {Rom a

: u ..........7.....
r

a *
B  C U E ^ . S

—  V ' ■ ca— —  maKmmmmamammamKmm^sas

RSTOlfAGOM  INTUST1JÍOS
As Pastilhas do v ida de Souza Soares combatem o

fastiêy as más digestões, embaraços g ros ticos , as dyspe- 
psias e gastra lgias; curam as nauseas ou vomites, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestines, regu la rizam  as evacuações; previnem e curam 
a diarrhóa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento de v e it r e  pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS : —  E' com prazer que declaro que, soffrend# 
de fortes cólicas de estomage, fiquei completamente resta
belecido cem o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A »  de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Peletas, 9 de novembro de 1914. 
Joronym o M arengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissememts Duchem, de S. PauJe, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apês me ter restabeleci
do de uma appendfcite, de que fui atacado, fiquei herri- 
velmente dispeptieo, a ponte de nãe poder comer, pois te- 
dos es alimentes, ainda mesmo os dc mais fac il digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me e rgánismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varies tratamentos, sem resultade 
r esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Seuza Sea- 
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curade —  Pe- 
otas, 30 5-914 — M anuel Jacin tho Fagundes. (F irm a r e ^

Attesto que estaocb soffrendo,! 
por espaÇo de oito anno®, de dar-J 
thro* no pescoço e face», ufleil 
nesse período divereoe mediea-| 
mentos indieados para tal molas» I 
via, sendo todos de effeitoa nagarí 
ãvos.

A  conselho do meu maride ( 
Luiz Rego Sobral Campos, uaeif 
o preparado E lix ir  de Nogueira | 
do ph&rmaceutico João da 9í1ti| 
Silveira, e eom tres vidros fiquei | 
mdienlnwnte ourada.

Por ser verdade, podam f ia m ' 
desta o uso que eoavior. r

Estado de Pernambuco —  d ra  e 
vatá, 29 de Abril do 1§13.

ipo§.Maria B r andina Oi 

JjJ ( F i r a u  re o o n h e e id a l *  S
Ê i í t g B n a í l a m j a t f l a i a i  m n

U L C E B .V  S m m

W  B O L S E  VC fi lS i  - J S  MILAGRES » a  c o o p e r a ç ã o
A C90PERAÇA0 CONTEI A  SOLUÇÃO DO PROBLEMA ECOHOMICO SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com •[• de abatim«nto do valor 
total no negociante qu# mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a rclaçãc á seguir :
Com 2$500 pode nbter um par de Calçados do va lor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Lo ja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo va lor d e ..............................

« 10$000 poderá fazer compras de Generos do va lor de
« 10$000 pode obter um Relogio de Ouro do va lor de
« 10$000 pode obter urna Corrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do va lor de 
« 121000 pode obter uma Capu de borracha ou um bu*

perior Terno de C a s in ira  do valor de..........................

25$000

50$000
1001000
1001000

1001000

1201000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Bcnpraza, da Propaganda ommercial

“ A UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

C U R I T V B A  P A R A N A
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados •  no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o selle para.a resposta.

pRscisn-sfi z h
••utantes na capinai e no inte 
rior para uma novaEmpreza 
Exigem-se bem relacionados- 
com boas referencias, Dir 
gir eartasa A Universal,Rua 
l»de Março,Curityba, Parana

"" Medico* illustres receitam 
V in h o  Croosotado d® pbarma 
eeutiee chimico S ilveira per ser 
um especifico de primeira ordem


